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Tenho para mim que um economista – assim como qualquer pessoa – deve estar sempre bem 
informado; e eu, como economista, realmente aprecio um bom livro quando ele vem a me 
fornecer informações relevantes que complementam meus conhecimentos. É, sem dúvida, o caso 
desta surpreendente obra do professor Andrew Gamble. 
A meu ver, ajuda muito o fato de Gamble, além de ter recebido o Prêmio Isaiah Berlin, da 
Politics Studies Association, ser professor de política na Universidade de Cambridge (Inglaterra) 
e, ao mesmo tempo, ser editor de duas revistas científicas: uma de política (The Political 
Quarterly) e uma de economia (New Political Economy), o que faz dele praticamente um 
especialista nos dois campos mais importantes do conhecimento humano, fato amplamente 
evidenciado ao longo da leitura. 
Essa visão particularmente especial (mais completa, digamos) torna o livro uma fonte 
diferenciada no que tange ao estudo do tema – a Crise Financeira Global iniciada em 2008, 
passando por suas causas, conseqüências e possíveis soluções. Mas seu conteúdo vai muito além 
disso, para deleite dos eventuais leitores. 
Entretanto, antes de abordar os capítulos e as informações que o livro contém em profusão, eu 
gostaria de aproveitar a oportunidade e fazer uma breve reflexão a respeito da escassez de obras 
(sérias) sobre política nas prateleiras das livrarias brasileiras, onde é perfeitamente possível 
encontrar bons livros de economia, filosofia, história, etc., mas não sobre política. Isso me faz 
pensar se o motivo seria a falta de interesse dos brasileiros pelo tema, ou talvez outro que não 
conhecemos. 
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Quanto ao livro de Gamble, seu principal foco é economia política, e suas interligações com a 
Crise Financeira Global que estamos vivenciando. Porém, conforme dito antes, a obra é 
significativamente mais abrangente, o que me obriga a recomendá-la, até de maneira enfática, a 
todos os interessados no assunto, em especial aos economistas (apesar de, conforme especificado 
acima, eu ter sérias dúvidas a respeito de uma eventual tradução). 
O livro inicia abordando as características básicas das grandes crises do capitalismo, cujas causas, 
o autor considera, são econômicas, mas também “intensamente políticas”, pois “elas surgem 
politicamente, são construídas politicamente e são solucionadas politicamente” (traduções 
minhas), ao contrário do que pensavam os liberais dos séculos XIX e XX (e talvez ainda pensem 
os liberais do século XXI), que as tinham na conta de eventos exclusivamente econômicos e 
“naturais”. Marca-se aí a característica inovadora, e também mais esclarecedora, da abordagem 
do autor. 
Gamble mostra que o capitalismo tem as crises como uma característica intrínseca. Antes da 
chamada Crise de 29, também conhecida como a Grande Depressão, tais crises eram cíclicas, e 
ocorriam em intervalos mais ou menos regulares de dez anos. No entanto, após a resposta 
econômica (e política) dada à Grande Depressão por F. D. Roosevelt – e principalmente por John 
Maynard Keynes, sob a forma de uma nova política econômica que veio a ficar conhecida por 
keynesianismo – as grandes crises do capitalismo passaram a ocorrer em intervalos maiores, 
aproximadamente a cada quarenta anos. 
Sendo assim, as graves crises dos últimos oitenta anos foram justamente a Grande Depressão 
(1929), a Estagflação (anos 1970) e a atual Crise Financeira (2008); e a parte mais interessante da 
análise é a percepção de que, após cada uma dessas crises, a política econômica adotada, 
hegemonicamente, pelas nações globalizadas do planeta foi alterada de forma definitiva, tornado-
se, na prática, totalmente diferente da anterior. Isso significa dizer que, após cada uma dessas 
duas crises, a maneira pela qual o crescimento econômico foi organizado no mundo alterou-se 
quase que por completo. 
Após 1945 (a Grande Depressão só foi totalmente superada após o final da Segunda Grande 
Guerra), a política econômica mundial passou do liberalismo laissez faire, onde a presença do 
governo na economia era conspicuamente ausente, para o intervencionismo estatal keynesiano, 
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baseado nos princípios do welfare state e do controle da demanda agregada pelo governo em cada 
nação – uma mudança realmente notável! 
Já no período relativo à segunda crise do capitalismo do século passado – a Estagflação dos anos 
1970 – o modelo keynesiano, adotado em 1945, estava a apresentar falhas e se mostrar impróprio 
para solucionar os graves problemas econômicos da época (estagnação do crescimento e alta 
inflação). Foi quando uma vibrante e consistente oposição liberal-monetarista logrou modificar 
novamente o motor do crescimento mundial em favor de um sistema totalmente novo (apesar de 
não o parecer, devido ao nome), o neo-liberalismo. 
Todas essas fases descritas acima (e abaixo) são apresentadas na obra com riqueza de detalhes e 
de análise surpreendentes, e não poderia deixar de ser citada a inclusão de um capítulo no qual o 
autor lista resumidamente as idéias-chave dos principais autores que analisaram as crises 
supracitadas, entre eles Marx, Schumpeter, Polanyi, Minky e Habermas. Outro capítulo é 
dedicado à análise do neo-liberalismo (e da globalização), valendo destacar a visão inovadora 
adotada em ambos – novamente: o autor mescla economia e política constantemente na criação 
das análises, criando uma visão mais abrangente que a usual em trabalhos do tipo. 
Há ainda um capítulo completo sobre a Crise Financeira atual, onde Gamble argumenta que, 
devido à sua abrangência e gravidade, é bastante provável que o mundo mais uma vez venha a 
adotar um novo modelo de crescimento e, consequentemente, uma política econômica totalmente 
nova, e talvez até agora desconhecida, no intuito de superá-la. Tal fato cria, com toda certeza, 
uma perspectiva interessantíssima para todas as pessoas interessadas no assunto, principalmente, 
claro, os economistas.  
Em outro capítulo é contemplada a análise detalhada das outras duas crises anteriores à atual, e há 
ainda um capítulo totalmente dedicado ao estudo do neo-liberalismo, que como Gamble bem 
lembra, saiu ideologicamente bastante danificado da atual Crise Financeira (apesar de ainda não 
se saber o quanto), isso mesmo tendo em vista seu amplo sucesso em perpetuar, sob o domínio 
dos EUA,  o sistema capitalista no planeta ao longo dos últimos 30 anos. 
O livro finaliza com as possíveis respostas e cenários futuros para nossa Crise Financeira, 
listando as correntes de política econômica existentes na atualidade que possuem condições de 
influenciar – senão determinar – o futuro da economia mundial no período pós-crise deste século 
(lembre-se de que ela pode/deve mudar): os “fundamentalistas de mercado”, os “protecionistas 
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nacionalistas”, os “liberais reguladores”, os “liberais cosmopolitas” (do qual eu descobri que faço 
parte), e finalmente os “anti-capitalistas” (que incluem os verdes).  
De uma dessas correntes provavelmente sairá a futura política econômica mundial a ser seguida, 
seja ela sob a liderança americana como foi o caso após as crises do século XX, seja sob uma 
outra forma de liderança que ainda não sabemos qual poderá ser. A única certeza é que o futuro 
imediato será emocionante, e muito interessante do ponto de vista político e econômico. 
Esperemos que também seja satisfatório, e, principalmente, que nos reserve um final feliz. 
